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Materiais : 

Linha em algodão, de preferência mais grossa. Se a linha for fina, o ideal é trabalhar dois ou mesmo três 

fios ao mesmo tempo. A agulha tem de ser ajustada à linha, mas não recomendo usar menos que 4 ou 5 

mm. É necessária uma agulha de cozer lãs. 

Apenas para referência, usei uns restos da linha Andrea, da marca Brancal. 

 

Medidas: 

Depende da linha e da agulha usadas. As medidas ideais não são um fator crítico para este modelo. É uma 

questão de ir experimentando, este é um modelo rápido. Usando a linha de algodão e uma agulha 4,5 

mm, teremos um quadrado de aproximadamente 14 cm. 
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Instruções: 

Com a linha que tinha, e uma 
agulha 4,5 mm, montei 38 
pontos de cadeia (corrente). 
 
Esta será a linha diagonal nas 
costas da pega – será possível 
estimar qual o tamanho da pega 
a partir do comprimento deste 
primeiro cordão; nas pegas 
seguintes será possível estimar 
quantos pontos de cadeia 
montar inicialmente, conforme 
o tamanho da pega que se quer. 
 

 
  
Voltar. 
 
Pb (ponto baixo) na segunda 
cadeia a contar da agulha e 
trabalhar de seguida na volta 
de trás (ver na foto). 
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Tricotar um Pb na volta de trás 
de cada corrente, até ao final – 
38 Pb. 
 

 
  
Chegando ao final do cordão, 
fazer mais 2 Pb no último 
cordão. 
 
Desta forma, irá conseguir 
tricotar no lado oposto do 
cordão. 
 

 
  
Continuar a tricotar Pb na volta 
que agora ficou detrás do 
cordão inicial. 
 
(ver foto onde deve ser 
introduzida a agulha) 
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Tricotar Pb até ao final da volta. 
Tricotar um Pb adicional no 
ultimo ponto de cordão. 
 
Continuar a tricotar Pb na volta 
de trás da carreira de Pb 
inferior. 
(ver foto) 

 
  
Tricotar sempre em volta, sem 
aumentar ou diminuir pontos. 

 
  
Desta forma, as pontas vão 
começar a afunilar, tal como é 
suposto. 
 
Continuar a tricotar Pb, sempre 
em volta 
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As pontas irão afunilar ainda 
mais, tal como na foto. 
 
Da parte de trás, é assim que 
deve ir ficando a pega. 

 
 

 

 

 

Nota importante para fazer riscas – mudar de cor 

 

Uma vez que estamos a tricotar 
em volta, a mudança de cor 
não é feita no final de cada 
volta. 
 
Para disfarçar o local onde se 
mudou de cor, esta mudança 
deve ser feita mais ou menos 
no local onde vai ficar a dobra 
da pega. 
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Recomendo fazer primeiro uma 
pega lisa, sem riscas, para 
depois testar o melhor local 
para mudar de cor e evitar que 
se veja o local onde se mudou. 
 
Na pega da direita vê-se 
perfeitamente o local onde se 
muda do azul para o verde. 

 
  
Assim, a minha primeira 
mudança de cor foi nesta zona: 
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Queremos evitar este tipo de 
mudanças de cor: 

 
  
Continuar sempre em volta, 
mudando de cor quando 
necessário: 

 
  
À medida que se vai 
avançando, ir dobrando a pega 
para verificar quando se 
conseguem fechar as 
extremidades. 
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Quando as duas extremidades 
se tocam significa que se 
chegou à última volta. 

 
  
Antes de chegar ao final, numa 
das pontas da pega fazer 12 
pontos de cadeia para fazer 
uma pequena alça para 
pendurar a pega. 

 
  
No final, na ponta oposta à 
alça, rematar a pega e deixar 
uma linha suficientemente 
longa para coser a abertura 
(mais ou menos quatro vezes o 
comprimento da diagonal da 
pega). 
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Coser a abertura ponto a 
ponto, com uma agulha de 
coser lã. 

 
  
E está terminada! 

 
 


